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Referendo – A Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de Pernambuco (Fetape) lança hoje um movimento intitulado “Diga sim à vida, diga não à violência. Vote sim pelo desarmamento”. De acordo com o presidente da Fetape, Aristides Santos, a federação vai mobilizar sua base, composta por 178 sindicatos distribuídos em todo o Estado, representando quase 1 milhão de trabalhadores rurais, pela proibição do comércio de armas n Brasil.
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Entidade iniciou, ontem, um movimento de apoio à proibição do comércio de armas no Brasil. Objetivo é incentivar mais de 1 milhão de trabalhadores rurais a participar do referendo

A Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de Pernambuco (Fetape) lançou ontem mais um movimento de apoio à proibição do comércio de armas de fogo no Brasil. Com a campanha “Diga sim à vida, diga não à violência. Vote sim pelo desarmamento”, a entidade pretende incentivar sua base local, composta por 178 sindicatos e mais de um milhão de trabalhadores rurais, para comparecer à votação do referendo do próximo dia 23. 
De acordo com o presidente da Fetape, Aristides Santos, a Federação foi a primeira entidade de massa da sociedade civil organizada a se pronunciar a favor do desarmamento. 

“Nossa meta é atingir todos os dez principais pólos sindicais de Pernambuco com discussões sobre a campanha”, revela Aristides Santos. 

Nas próximas duas semanas, a entidade realizará três encontros explicativos sobre as ações da Frente Parlamentar Por um País Sem Armas, na Zona da Mata Norte, no Agreste e no Sertão do Estado. 

“Escolhemos as cidades de Carpina, Garanhuns e Serra Talhada para a mobilização, por serem municípios com grande concentração de trabalhadores rurais”, avalia Aristides. 

Ainda segundo o presidente da entidade, o apoio à realização da campanha nacional pelo desarmamento foi a opção mais coerente diante dos conflitos agrários no País. 

“Somos contra a utilização de meios violentos nas ocupações de terra. A proibição do comércio de armas também evitará confrontos armados nos acampamentos que estão em luta pela legalização e imissão de títulos de posse em terras viáveis para a reforma agrária”, explica. 

A Fetape também pretende acionar prefeitos, vereadores e organizações não-governamentais em todo o Estado para que, no dia da votação do referendo, sejam oferecidos meios de transporte para os eleitores das áreas mais afastadas dos centros urbanos. 

